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1 INTRODUÇÃO

Devido  a  uma  observação  na  empresa  de  um  conhecido,  um  escritório  de

contabilidade,  foi  notado que grande parte dos funcionários infelizmente acabavam

esquecendo dos seus afazeres,  como por exemplo:  reuniões,  prazos,  metas,  entre

outros. Gerando uma rotina de trabalho totalmente desorganizada. Foi quando surgiu

a oportunidade de estar automatizando e dando mais agilidade nos compromissos do

dia a dia de trabalho. Para a implementação do sistema ira ser utilizada as tecnologias

Typescript, o framework React, MySQL como banco de dados e a a API do Google.
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2. OBJETIVOS 

Este  projeto  tem  como  objetivo  ajudar  no  gerenciamento  da  agenda  de

trabalho dos colaboradores do escritório. Neste aplicativo, o usuário poderá realizar

login no site utilizando a sua conta do google, permitindo que receba compromissos

da agenda usando a API do Google, um projeto semelhante ao Calendly.
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3 PROJETO DE CONSULTORIA EMPRESARIAL

O  sistema  será  iniciado  com  uma  prévia  entrevista  ao  proprietário  e  os

futuros  usuários  do  software,  onde  serão  levantados  todos  os  requisitos,

necessidades, relatórios, cadastros necessários. Para isso, será utilizada a técnica de

orientado  a  objetos.  O  desenvolvimento  será  dividido  em  partes  de  necessidades,

onde será apresentado aos interessados o andamento do desenvolvimento, evitando

assim transtornos e erros no final do projeto.

Nessa etapa, obtêm-se informações com os stakeholders (usuários finais e

pessoas  da  organização  que  serão  afetadas  pelo  software)  sobre  o  que  ou  não  o

software  deverá  fazer.  As  atividades  relacionadas  ao  processo  de  análise  de

requisitos  são:  descoberta,  classificação  e  organização,  priorização  e  negociação,

especificação.  Para  a  análise  de  requisitos,  geralmente  são  realizadas  entrevistas

com os stakeholders, que, segundo Sommerville , podem ser do tipo fechada, em que

são definidas as perguntas da entrevista, e do tipo aberta, onde não são perguntas

predefinidas,  mas  é  feita  uma  análise  com  os  stakeholders  para  uma  melhor

compreensão de suas necessidades.  É nessa etapa também que são definidos os

requisitos funcionais e não funcionais. Após o levantamento dos requisitos vem a fase

da  análise  desses  requisitos,  para  avaliar  se  todas  as  necessidades  dos  usuários

foram entendidas corretamente e determinar se algo precisa ser melhorado.

 3.1 Requisitos funcionais 

Os requisitos funcionais descrevem o que este deverá fazer,  ou seja, as

funcionalidades do software, de forma geral ou específica, de acordo com o tipo de

software a ser desenvolvido. É importante que, ao especificar os requisitos, todos os

serviços e funções solicitados pelo cliente sejam definidos e essas definições sejam

coerentes.  Dessa  forma,  o  software  poderá  ser  entregue  mais  rápido,  sem

necessidade  de  rever  o  desenvolvimento  por  causa  de  requisitos  mal  definidos  ou

inconsistentes



7

3.2 FERRAMENTAS PARA DESENVOLVIMENTO WEB

Linguagens  de  marcação:  Linguagens  como  HTML  (Hypertext  Markup
Language) são usadas para estruturar e organizar o conteúdo de uma página web. O
HTML define os elementos e tags que compõem a estrutura básica de uma página.

Folhas  de  estilo:  Cascading  Style  Sheets  (CSS)  é  uma  linguagem que
define a aparência e o layout dos elementos HTML em uma página. Com o CSS, é
possível  controlar  cores,  fontes,  tamanhos,  margens,  posicionamento  e  outros
aspectos visuais da página.

Linguagem  de  programação:  JavaScript  essa  linguagem  permite
adicionar interatividade e funcionalidade às páginas web, permitindo a manipulação
de elementos, a validação de formulários, a comunicação com servidores e a criação
de lógica de negócios.

Framework:  React  é  uma  estrutura  e  conjunto  de  ferramentas  para
acelerar  o  desenvolvimento  web.  Ele  oferece  recursos  pré-construídos,  como
componentes reutilizáveis,  roteamento,  gerenciamento de estado e integração com
APIs, facilitando a criação de aplicativos web complexos e escaláveis.

Banco de  dados:  Para  armazenar  e  recuperar  informações  foi  utilizado
um  sistema  de  gerenciamento  de  banco  de  dados,  como  MySQL.  Esse  sistema
permitem a criação, a leitura, a atualização e a exclusão de dados de forma eficiente e
segura.

Controle de versão: O controle de versão, geralmente feito com o uso de
sistemas  como  Git,  permite  que  equipes  de  desenvolvimento  colaborem  de  forma
eficiente no desenvolvimento de uma aplicação web. Ele permite o rastreamento de
alterações, o gerenciamento de ramificações (branches) e a fusão (merge) de código,
além de facilitar o trabalho em equipe e a reversão de alterações, se necessário.

3.2.1   Projetando a Ferramenta
Definindo uma aplicação web: Uma aplicação web é um software que é

executado em um navegador web e é acessado por meio da internet.  Diferente de
aplicativos  tradicionais  que  requerem  instalação  em  dispositivos  específicos,  as
aplicações web podem ser acessadas de qualquer lugar e em qualquer dispositivo
com  um  navegador  e  conexão  com  a  internet.  Elas  são  desenvolvidas  utilizando
tecnologias web, como HTML, CSS e JavaScript, e podem fornecer funcionalidades
diversas, desde sites simples até aplicações complexas.

Principais  fases  de  desenvolvimento  de  uma  aplicação  web:  O
desenvolvimento  de  uma  aplicação  web  geralmente  passa  por  várias  fases,  que
podem variar dependendo da metodologia adotada e das necessidades específicas
do projeto. Aqui estão as principais fases:
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Análise de requisitos: Nesta fase, é feita a compreensão dos objetivos da
aplicação web, identificando os requisitos funcionais e não funcionais. Isso envolve a
coleta de informações sobre as necessidades do cliente, o público-alvo, os recursos
desejados e as restrições técnicas.

Design e prototipagem: Com base nos requisitos coletados, é criado um
projeto  de  design  que  define  a  estrutura  da  aplicação,  a  navegação,  o  layout  e  a
aparência  visual.  A  prototipagem pode ser  utilizada para validar  o  design antes do
desenvolvimento.

Desenvolvimento: Nesta fase, a aplicação web é construída, envolvendo
a implementação do código HTML, CSS e JavaScript, bem como a integração com
bancos  de  dados  e  serviços  externos,  se  necessário.  Frameworks  e  bibliotecas
podem ser utilizados para agilizar o desenvolvimento.

Testes:  Os  testes  são  essenciais  para  garantir  a  qualidade  e  o
funcionamento correto da aplicação web. Isso pode incluir testes de funcionalidade,
testes  de  desempenho,  testes  de  segurança  e  testes  de  usabilidade.  Correções  e
ajustes são feitos com base nos resultados dos testes.

Implantação:  Após  os  testes  e  ajustes  finais,  a  aplicação  web  é
implantada  em  um  ambiente  de  produção,  geralmente  em  um  servidor  web.  Isso
envolve a configuração do ambiente de hospedagem, a instalação de dependências e
a garantia de que a aplicação esteja pronta para ser acessada pelos usuários.

Manutenção e atualizações: Após a implantação, a aplicação web requer
manutenção  contínua  para  corrigir  bugs,  adicionar  novos  recursos,  otimizar  o
desempenho  e  lidar  com  possíveis  problemas  de  segurança.  Atualizações  e
melhorias  devem  ser  feitas  regularmente  para  acompanhar  as  necessidades  do
usuário e as mudanças tecnológicas.

Principais erros e problemas no desenvolvimento de uma aplicação
web:

 Falta de planejamento adequado e análise de requisitos, resultando em um 
produto que não atende às necessidades do usuário.

 Má arquitetura e design, resultando em uma aplicação web difícil de manter, 
escalar ou modificar.

 Má usabilidade e experiência do usuário, tornando a aplicação difícil de usar e
frustrante para os usuários.

 Problemas de desempenho, como carregamento lento de páginas, tempo de 
resposta
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3.2.2   Projeto de interface com o usuário
Interação  Humano-Computador  (IHC)  em  ambientes  web  refere-se  ao

estudo e design das interações entre os usuários e as aplicações web, com o objetivo
de melhorar a usabilidade, a eficiência e a satisfação do usuário. A IHC se concentra
em entender as necessidades, habilidades e características dos usuários, bem como
nos aspectos técnicos e de design das aplicações web.

Princípios e boas práticas de IHC em ambientes web:

1. Feedback e visibilidade: É importante fornecer feedback claro e imediato aos 
usuários sobre suas ações. Isso pode incluir mensagens de confirmação, 
indicadores de progresso e atualizações em tempo real. Além disso, a 
visibilidade das opções disponíveis e do estado atual do sistema é 
fundamental para que os usuários entendam o que está acontecendo.

2. Simplicidade e consistência: As interfaces web devem ser simples e intuitivas,
com fluxos de trabalho claros e concisos. Manter uma consistência visual e de
interação dentro da aplicação ajuda os usuários a se sentirem mais 
confortáveis e a encontrar informações e funcionalidades de forma mais 
eficiente.

3. Facilidade de aprendizado: As aplicações web devem ser projetadas para 
serem fáceis de aprender e usar, mesmo por usuários iniciantes. Isso pode 
ser alcançado por meio de elementos visuais claros, instruções simples e 
suporte contextual, como dicas de ferramentas e ajuda incorporada.

4. Flexibilidade e controle do usuário: Oferecer opções de personalização e 
permitir que os usuários tenham controle sobre a aplicação web aumenta a 
sensação de controle e satisfação. Isso pode incluir preferências de 
visualização, configurações de notificação e capacidade de desfazer ações.

5. Design responsivo: Com o aumento do uso de dispositivos móveis, é 
essencial que as aplicações web sejam responsivas, adaptando-se a 
diferentes tamanhos de tela e oferecendo uma experiência de usuário 
consistente em todos os dispositivos.

6. Acessibilidade: As aplicações web devem ser acessíveis a todos os usuários, 
independentemente de suas habilidades ou limitações. Isso envolve o uso de 
práticas como a utilização adequada de marcadores semânticos, 
fornecimento de alternativas textuais para elementos visuais e suporte a 
tecnologias assistivas.

7. Testes e avaliação contínua: É importante realizar testes de usabilidade e 
coletar feedback dos usuários para identificar problemas e oportunidades de 
melhoria. A avaliação contínua da interface ajuda a otimizar a experiência do 
usuário e a corrigir quaisquer problemas que possam surgir.

Esses princípios e boas práticas de IHC fornecem diretrizes para projetar e
desenvolver aplicações web que sejam intuitivas, eficientes e agradáveis de usar. É
importante  considerar  o  contexto  dos  usuários  e  adaptar  essas  práticas  de  acordo
com as necessidades específicas da aplicação web e de seu público-alvo.
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3.2.3   Linguagem de Desenvolvimento
Para  realizar  o  projeto  a  linguagem  de  programação  escolhida  foi  o

TypeScript que é uma linguagem de programação de código aberto desenvolvida pela
Microsoft.  É  um  superconjunto  sintático  estrito  de  JavaScript  e  adiciona  tipagem
estática opcional à linguagem. Também foi  utilizado o react-js como framework, que é
uma estrutura e conjunto de ferramentas para acelerar o desenvolvimento web. Ele
oferece  recursos  pré-construídos,  como  componentes  reutilizáveis,  roteamento,
gerenciamento de estado e integração com APIs, facilitando a criação de aplicativos
web complexos e escaláveis.
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Para a páginahome foi utilizado o seguinte código: 

Resultado da código na web:
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Para a página de cadastro de usuário foi utilizado o seguinte código: 

Resultado da código na web:
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Para a página de agendamento foi utilizado o seguinte código: 

Resultado da código na web: 
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3.3 SISTEMAS OPERACIONAIS 
Ao utilizar os conceitos de Sistemas Operacionais, como gerenciamento de

processos,  gerenciamento  de  memória  e  escalonamento  de  recursos,  o  sistema
operacional Linux auxilia na resolução do problema identificado, que é a necessidade
de  um  ambiente  estável,  seguro  e  flexível  para  hospedar  o  website  de  comércio
eletrônico.  Essa  tecnologia  proporciona  um  ambiente  confiável  e  eficiente  para
executar os processos do servidor web, gerenciar a alocação de recursos e garantir
que o website esteja sempre disponível e responsivo para os usuários.

3.3.1   COMPONENTES DE SISTEMAS OPERACIONAIS 
Existem diferentes sistemas operacionais que poderiam ser considerados

para aplicabilidade. Aqui estão alguns exemplos: 

Windows Server: O Windows Server é outra opção comumente utilizada
para  hospedagem  de  websites.  Ele  oferece  integração  com  tecnologias  Microsoft,
como ASP.NET e SQL Server, o que pode ser relevante se o website de comércio
eletrônico for desenvolvido nesse ecossistema. 

Unix:  Unix  é  um  sistema  operacional  precursor  do  Linux  e  ainda  é
amplamente utilizado em ambientes de servidores. Variantes do Unix, como FreeBSD
e OpenBSD,  podem ser  consideradas  para  hospedagem de  websites  de  comércio
eletrônico, especialmente se houver necessidade de recursos específicos do Unix.

 macOS Server: Embora menos comum em ambientes de servidores web,
o macOS Server, baseado no sistema operacional macOS da Apple, pode ser uma
opção  a  ser  considerada  se  o  projeto  envolver  integração  com  outros  serviços  ou
aplicativos da Apple. 

É importante levar em consideração os requisitos técnicos do projeto, as
preferências da equipe de desenvolvimento e as necessidades específicas do website
de  agendamentos  ao  escolher  o  sistema  operacional  mais  adequado.  Cada  um
desses  sistemas  operacionais  possui  suas  próprias  características  e  recursos,
portanto, é fundamental avaliar cuidadosamente suas vantagens e desvantagens em
relação aos requisitos do projeto.

3.3.2   GERENCIAMENTO E FUNCIONALIDADES DO SISTEMA 
OPERACIONAL 

O sistema operacional  Linux possui  várias vantagens que o tornam uma
escolha  popular  para  hospedagem  de  servidores  web.  No  entanto,  é  importante
compará-lo  com  outros  sistemas  operacionais  para  uma  avaliação  completa  das
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opções  disponíveis.  Aqui  estão  algumas  vantagens  e  comparações  com  outros
sistemas operacionais:

Vantagens do Linux:
1. Estabilidade: O Linux é conhecido por sua estabilidade e confiabilidade,

oferecendo um ambiente robusto para hospedar aplicações web. Ele é projetado para
executar  por  longos  períodos  sem  necessidade  de  reinicialização,  minimizando  o
tempo de inatividade.

2.  Segurança:  O  Linux  tem  uma  reputação  sólida  em  termos  de
segurança.  A  comunidade  de  código  aberto  está  constantemente  revisando  e
aprimorando o sistema, o que resulta em atualizações regulares e correções rápidas
para vulnerabilidades de segurança.

3.  Flexibilidade:  O  Linux  suporta  uma  ampla  gama  de  linguagens  de
programação,  bancos  de  dados  e  aplicativos,  oferecendo  flexibilidade  para
personalizar o ambiente de acordo com as necessidades específicas do projeto. Além
disso, é altamente modular e pode ser facilmente adaptado e configurado conforme
necessário.

Comparação com outros sistemas operacionais:

1. Windows Server:
   Vantagens:  Integração  com  tecnologias  Microsoft,  como  ASP.NET  e

SQL  Server,  que  podem  ser  relevantes  se  o  projeto  utilizar  essas  tecnologias.
Interface de usuário familiar para usuários do Windows.

   Desvantagens: Menos comum em ambientes de servidores web. Pode
exigir licenciamento adicional para algumas versões e recursos.

2. Unix:
   Vantagens:  Variantes  do  Unix,  como FreeBSD e  OpenBSD,  têm uma

longa  história  de  estabilidade  e  segurança.  São  conhecidos  por  terem  um  bom
desempenho em ambientes de servidor.

   Desvantagens:  Requer  conhecimentos  técnicos  especializados  para
administração e  configuração.  Menos  suporte  de  hardware  em comparação com o
Linux.

3. macOS Server:
   Vantagens:  Integração  com  outros  dispositivos  e  serviços  da  Apple.

Interface de usuário intuitiva para usuários do macOS.
   Desvantagens: Menos comum em ambientes de servidor web. Pode ter

menos suporte de hardware e opções de personalização em comparação com outros
sistemas operacionais.
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No  geral,  o  Linux  se  destaca  em  termos  de  estabilidade,  segurança  e
flexibilidade, sendo amplamente utilizado para hospedagem de servidores web.

3.3.3   GERENCIAMENTO DE HARDWARE PELO SISTEMA 
OPERACIONAL 

O  protótipo  criado  é  uma  representação  funcional  do  sistema  de
hospedagem  da  aplicação  de  agendamentos.  Ele  foi  desenvolvido  para  avaliar  o
desempenho  do  ambiente  de  hospedagem,  incluindo  o  servidor  web,  o  banco  de
dados e a segurança do sistema.

No  que  diz  respeito  à  avaliação  do  ambiente  de  hospedagem,  foram
considerados fatores como a velocidade de resposta do servidor, a disponibilidade do
sistema, a capacidade de lidar com picos de tráfego e a escalabilidade para suportar o
crescimento  futuro.  Essa  avaliação  foi  realizada  por  meio  de  testes  de  carga,
monitoramento do tempo de resposta e análise do desempenho geral do sistema.

Quanto  à  base  de  dados  do  sistema,  foram  consideradas  diferentes
opções:  um  banco  de  dados  local  e  um  banco  de  dados  em  nuvem.  Cada  opção
possui implicações distintas em questões de segurança, atualização e fluxo de dados.

No  caso  de  um  banco  de  dados  local,  os  dados  são  armazenados  e
processados no servidor local, o que pode oferecer maior controle sobre a segurança
dos dados, pois eles não são acessíveis pela internet. No entanto, a administração e a
manutenção do banco de dados local  podem exigir  mais esforço, além de limitar o
acesso remoto aos dados.

Por  outro  lado,  um  banco  de  dados  em  nuvem  permite  armazenar  e
acessar os dados de forma remota, o que pode ser conveniente em termos de acesso
e compartilhamento de dados. Além disso, serviços em nuvem geralmente fornecem
recursos  de  segurança  robustos,  como  criptografia  de  dados  em  repouso  e  em
trânsito, backups automatizados e medidas de proteção contra falhas de hardware.

No  entanto,  ao  utilizar  um  banco  de  dados  em  nuvem,  é  necessário
considerar questões de segurança relacionadas à proteção dos dados contra acessos
não  autorizados.  Também é  importante  estar  ciente  das  políticas  de  privacidade  e
conformidade do provedor de serviços em nuvem.

Em  termos  de  atualizações,  um  banco  de  dados  local  requer  que  as
atualizações  sejam  realizadas  manualmente,  enquanto  um  banco  de  dados  em
nuvem geralmente é atualizado automaticamente pelo provedor de serviços.

Quanto  ao  fluxo  de  dados,  um  banco  de  dados  local  pode  ter  um
desempenho mais rápido devido à latência reduzida,  já  que os dados estão sendo
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acessados  localmente.  No  entanto,  um  banco  de  dados  em  nuvem  permite  maior
flexibilidade e escalabilidade, facilitando a expansão do sistema conforme necessário.

Em resumo, as possíveis vantagens de um banco de dados local incluem
maior controle sobre a segurança dos dados e menor dependência de conexões de
internet  estáveis.  Já  as  vantagens  de  um  banco  de  dados  em  nuvem  incluem
conveniência  de  acesso  remoto,  segurança  avançada  fornecida  pelo  provedor  de
serviços e maior escalabilidade. No entanto, é importante avaliar as necessidades e
requisitos específicos do projeto antes de decidir qual abordagem de banco de dados
é a mais adequada, levando em consideração questões de segurança, atualização e
fluxo de dados.
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4   CONCLUSÃO

Durante  o  processo  de  desenvolvimento,  enfrentamos  desafios  técnicos
que exigiram soluções  criativas  e  uma abordagem iterativa.  A  colaboração entre  a
equipe de desenvolvimento e o cliente foi fundamental para entender as demandas e
realizar ajustes conforme o necessário. O sistema de agendamentos, é um sistema
confiável, seguro e de fácil manuseio para o seu usuário.
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